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RESUMO: O estudo objetiva compreender a Pedagogia Vivencial Humanescente, como tecnologia para o ensino, 
à luz da Teoria da Aprendizagem Significativa. Trata-se de um ensaio teórico desenvolvido baseado em dois 
conceitos: a Pedagogia Vivencial Humanescente, que consiste em uma estratégia pedagógica inovadora para o 
ensino; e a Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel, a qual diz respeito à interação cognitiva entre o 
novo conhecimento e as experiências prévias, de modo a fortalecer o educando como ser ativo na construção 
de seu saber. Conclui-se assim que a Pedagogia Vivencial Humanescente apresenta pressupostos coerentes com 
a Teoria do Aprendizado Significativo, compreendendo importante tecnologia para o ensino, além de contribuir 
com mudanças paradigmáticas no cenário da educação.
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HUMANESCENT EXPERIENTIAL PEDAGOGY AND THE 
THEORY OF SIGNIFICANT LEARNING
ABSTRACT: The study aims to understand humanescent 
experiential pedagogy as a technology for teaching, 
according to the theory of significant learning. This is a 
theoretical essay, which is developed based on two concepts: 
humanescent experiential pedagogy, which consists of an 
innovative pedagogical strategy for teaching, and Ausubel’s 
theory of meaningful learning, which concerns the cognitive 
interaction between new knowledge and prior experience, in 
order to strengthen the learner in how to be active in building 
their knowledge. It is therefore concluded that humanescent 
experiential pedagogy presents assumptions consistent with 
the theory of meaningful learning, comprising important 
technology for teaching,in addition to contributing to 
paradigm shifts in the education scenario.
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LA PEDAGOGÍA VIVENCIAL Y LA TEORÍA DEL 
APRENDIZAJE SIGNIFICATIVO
RESUMO: El estudio tuvo la finalidad de comprender a 
Pedagogía Vivencial, como tecnología para la enseñanza, a 
la luz de la Teoría del Aprendizaje Significativo. Es un ensayo 
teórico desarrollado con base en dos conceptos: la Pedagogía 
Vivencial Hunanescente, que consiste en una estrategia 
pedagógica innovadora para la enseñanza; y la Teoría del 
Aprendizaje Significativo de Ausubel, la cual se asocía a la 
interacción cognitiva entre el nuevo conocimiento y las 
experiencias previas, de modo a fortalecer el educando como 
ser activo en la construcción de su saber. Se concluye que 
la Pedagogía Vivencial presenta presupuestos coherentes 
con la Teoría del Aprendizaje Significativo, comprendiendo 
importante tecnología para la enseñanza, además de 
contribuir con cambios paradigmáticos en el escenario de la 
educación.
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INTRODUÇÃO
O ensino da enfermagem no Brasil surge no 
século XIX em um momento em que se priorizavam 
as ações preventivas, voltada para a saúde pública, 
tendo em vista o caráter agroexportador do país 
na época. Posteriormente, surge um currículo 
voltado para as clínicas especializadas, de cunho 
curativo, permanecendo assim por um longo 
período no decorrer da história(1). No entanto, 
hoje, o que se almeja é a formação de profissionais 
de forma generalista, humanista, crítica, reflexiva, 
guiados pelos aspectos científicos e éticos, e 
capazes de desenvolver atividades em saúde 
voltadas para o novo paradigma de produção 
social da saúde(2).
Para a concretização de tais aspectos, 
é fundamental a utilização de tecnologias 
inovadoras para o ensino. A tecnologia para 
o ensino na enfermagem, e em demais áreas 
profissionais, não é vislumbrada como apenas 
maquinários sofisticados, mas como toda a 
complexidade intrínseca ao conhecimento e 
relações humanas que compõem o processo de 
ensino-aprendizagem.
Dessa forma, entende-se que a tecnologia 
auxilia no desenvolvimento da competência, na 
eficiência humana às diversas atividades, a partir 
de um conjunto de conhecimentos científicos e 
empíricos, apresentados de forma sistematizada 
e especializada, que desencadeiam o raciocínio 
teórico e prático(3).
No âmbito do ensino, busca-se a educação 
voltada para a valorização das emoções na relação 
educador-educando, aspirando a estimular toda 
a criatividade inerente a cada ser, em detrimento 
do autoritarismo e da relação de subordinação 
existente no processo de ensino-aprendizagem, 
iniciada no passado e que, por vezes, permanece 
até os dias atuais(4).
Urge, na atualidade, a necessidade contínua 
de educadores capazes de transformar a prática 
pedagógica em momento de prazer e satisfação 
tanto para o educador como para o educando a 
fim de tornar o processo educativo mais eficaz.
Com isso, a Pedagogia Vivencial Humanescente 
(PVH) busca proporcionar aprendizagem 
significativa para o educando, estimulando todo o 
seu conhecimento prévio, abolindo a transmissão 
do conhecimento de forma unidirecional, 
estimulando dessa forma a sua capacidade crítica 
e reflexiva(5).
Dessa maneira, por meio da Teoria da 
Aprendizagem Significativa, busca-se construir 
um processo educativo alicerçado nos saberes 
prévios dos educandos, tendo por objetivo tornar 
o processo educativo mais dinâmico, em que por 
meio de atividades de ensino bem planejadas, os 
alunos aprofundem, ampliem e modifiquem seus 
conhecimentos(6).
Ausubel, considerado um dos principais 
autores, senão o principal, da aprendizagem 
significativa, tem sua teoria baseada na reflexão 
sobre a aprendizagem escolar, o ensino e a 
forma de absorção dos conteúdos pelos alunos. 
Ele defende que a eficácia da aprendizagem 
significativa está relacionada à maneira de 
aquisição de novos significados(7).
Tendo em vista a interdependência entre a 
PVH e a Teoria da Aprendizagem Significativa e 
a necessidade de ampliar as discussões acerca 
de modalidades tecnológicas inovadoras para o 
processo de ensino-aprendizagem, questiona-
se: como se caracteriza a PVH, como tecnologia 
para o ensino à luz da Teoria de Aprendizagem 
Significativa?
Assim, o estudo objetiva refletir sobre a PVH 
como tecnologia para o ensino, à luz da Teoria de 
Aprendizagem Significativa.
REFERENCIAL TEÓRICO, CONCEITUAL E O CAMINHO 
METODOLÓGICO
Trata-se de um ensaio teórico desenvolvido a 
partir dos referenciais teóricos e conceituais da 
Pedagogia Vivencial Humanescente e a Teoria da 
Aprendizagem Significativa de Ausubel.
A PVH corresponde a uma estratégia 
pedagógica e uma tecnologia para o ensino 
inovadora, que incentiva o ensino do aprender 
a ser, bem como traz reflexões sobre a forma 
de ensinar, relacionar com o ser educativo e 
consolidar a humanescência – termo utilizado 
para o renascimento das essências humanas(8). 
Essa concepção desenvolve a interface entre a 
educação aos fatores quânticos, trazendo uma 
concepção voltada para um campo de vibração 
quântica e, consequentemente, uma intervenção 
pedagógica transcorporal e humanescente(9).
A Teoria da Aprendizagem Significativa de 
Ausubel caracteriza-se pela interação cognitiva 
entre o novo conhecimento e as experiências 
prévias, fortalecendo o educando como agente 
ativo da construção de seu saber. Para esse 
processo, adquirir estabilidade dos significados é 
fundamental(10-11).
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Inserida nessa modalidade, destaca-se 
a Aprendizagem Significativa Crítica que 
possibilita o sujeito a fazer parte de sua cultura 
e, simultaneamente, ser exterior a ela. Ou seja, é 
uma perspectiva antropológica de atividades com 
grupos sociais, em que a aprendizagem trabalha, 
construtivamente, com a não causalidade, a 
relatividade, a probabilidade, a não dicotomização 
das diferenças e com a assertiva de que o 
conhecimento é construção nossa(12).
A Aprendizagem Significativa Crítica apresenta 
onze princípios medulares: 1) Princípio do 
conhecimento prévio; 2) Princípio da interação 
social e do questionamento; 3) Princípio da não 
centralidade do livro de texto; 4) Princípio do 
aprendiz como perceptor/representador; 5) 
Princípio do conhecimento como linguagem; 6) 
Princípio da consciência semântica; 7) Princípio 
da aprendizagem pelo erro; 8) Princípio da 
desaprendizagem; 9) Princípio da incerteza do 
conhecimento; 10) Princípio da não utilização do 
quadro de giz; e 11) Princípio do abandono da 
narrativa(12) (Figura 1).
Figura 1 – Princípios da Aprendizagem Significativa Crítica. Brasil,2014.
De tal modo, como fonte teórica para as 
reflexões acerca das temáticas, utilizou-se a 
coletânea de trabalhos produzidos a partir dos 
pressupostos da PVH, apresentada na obra 
intitulada “Pedagogia Vivencial Humanescente: 
para sentir-pensar os sete saberes na educação”(13) 
e as produções científicas do Dr. Marco Antônio 
Moreira, pesquisador renomado na área de 
teorias de aprendizagem, especialmente a 
da Aprendizagem Significativa. As reflexões 
serão apresentadas no pilar teórico: A PVH e a 
Aprendizagem Significativa Crítica.
A PVH E A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA CRÍTICA
A PVH apresenta os princípios da ludicidade, 
sensibilidade, criatividade e reflexividade como 
norteadores pedagógicos. Contudo, para vivenciá-
los é necessário desenvolver algumas fases 
experienciais, que possibilitam um aprendizado 
significativo(5) (Figura 2).
A primeira fase, “imaginar ou resgatar 
experiências prévias”, corresponde ao momento 
onde o ser educando é motivado a vivenciar 
a “refletividade histórica”, ou seja, é levado a 
pensar, imaginar e resgatar algo relacionado à 
temática em pauta que, de modo geral, constitui 
os saberes ou experiências prévias.Ao vivenciar a 
fase de “expressar o imaginário através de uma 
técnica projetiva”, por sua vez, o educando atua 
como protagonista do seu processo de ensino-
aprendizagem,através da projeção simbólica 
da imaginação e pensamento. Trata-se de 
um momento de subjetividade humana e de 
experiência de associações dicotômicas como: 
razão e emoção, consciente e inconsciente, 
indivíduo e sociedade, e interno e externo(5).
À luz da teoria de aprendizagem significativa 
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Figura 2 – Etapas da Pedagogia Vivencial Humanescente. 
Brasil, 2014.
crítica, observa-se, pelo princípio do conhecimento 
prévio, que só se aprende a partir do que já sabe, 
de forma não arbitrária, mediante captação e 
internalização dos significados construídos 
socialmente e contextualmente aceitos. Pode-se 
afirmar, portanto, que o conhecimento prévio é a 
variável mais importante do processo(11).
As fases da PVH “promover dissonância 
cognitiva” e “relacionar o imaginário com o 
real” possibilitam conflitos e discordâncias e, a 
partir disso, a ressignificação do conhecimento. 
Posteriormente a esse momento, o educando 
interage com o contexto, discute e compara as 
concepções teóricas apresentadas no grupo. 
Nesse momento, é possível “sentir-pensar” a 
“refletividade vivencial”(5).
A interação social é imprescindível para 
a consolidação do processo de ensino, em 
especial, entre o binômio educador-educando 
que partilham significados. Assim, atenta-se para 
a consolidação da postura dialógica, curiosa, 
indagadora, aberta e não passiva do binômio(11).
Os momentos de “ressignificar conceitos e 
práticas” e “possibilitar mudanças através de um 
novo fazer” são caracterizado pela reformulação 
de um novo pensamento, corporalização de novas 
práticas e, consequentemente, surgimentos de 
novos sentimentos e atitudes(5). Esses aspectos 
reforçam a importância do conhecimento 
prévio, já que o novo conhecimento ancora-se 
nele e possibilita identificar o que é necessário 
para efetivar o princípio da desaprendizagem, 
ou seja,“aprender a desaprender, a não usar 
conceitos e estratégias irrelevantes para a 
sobrevivência”(11:20), como mostra a Figura 3.
Figura 3 – Interfaces da PVH e a Aprendizagem Significativa Crítica. Brasil, 2014.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observa-se que a PVH apresenta pressupostos 
coerentes com a Teoria do Aprendizado 
Significativo Crítico, possibilitando um processo 
de construção de conhecimentos pautado nas 
vivências dos sujeitos e em metodologia não 
conservadora, com o norte na autonomia do 
educando.
Assim, o aluno desenvolve sua capacidade 
crítica e reflexiva, atuando como coautor em seu 
processo de ensino-aprendizagem; estabelece-se 
então uma relação harmoniosa entre educador e 
educando, capaz de tornar o processo de ensino-
aprendizagem mais prazeroso e eficaz.
Observa-se, desse modo, a aliança entre 
tecnologia e o ensino no intuito de proporcionar 
aos educandos uma aprendizagem significativa 
e aos educadores uma mudança nos paradigmas 
profissionais direcionada às novas tendências.
Destarte, a PVH passa a representar não 
somente uma tecnologia para o ensino, mas uma 
estratégia de mudanças paradigmáticas no ensino. 
Diante dessa constatação, questiona-se: como a 
PVH contribui para as mudanças paradigmáticas 
no ensino? Esse questionamento demanda novas 
reflexões, instigando os autores à construção 
futura de novos estudos para sanar essa lacuna 
de conhecimento.
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